
O transplante pioneiro de
traqueia com células estaminais
da própria paciente que foi
divulgado pela revista médica
britânica The Lancet, poderia ser
realizado em Portugal, por exis-
tirem no país os meios técnicos
para isso.

Tudo dependeria, segundo
Domingos Henrique - que dirige
um grupo de investigação com
células estaminais no Instituto
de Medicina Molecular (IMM)
da Faculdade de Medicina da
Universidade de Lisboa - "do
espírito de iniciativa e do gosto
da equipa clínica e de uma boa
conjugação de meios".

E isso, porque "existe em Portugal
conhecimento e experiência na
extracção e utilização de células es-
taminais de medula óssea para
transplantes, em casos de leucemias
e linfomas, por exemplo e temos a
tecnologia de bio-reactor, necessária
para colonizar com as novas células
o órgão doado", precisou.

Por agora, este transplante foi
apenas "um caso específico e
envolveu custos muito elevados,
por ter resultado do trabalho de
equipas em três países dife-

rentes", mas a ténica usada "re-
presenta uma parte do futuro da
Medicina", acrescentou o coor-
denador da Unidade de Biologia
de Desenvolvimento do IMM.

A cirurgia em causa foi pratica-
da em Claudia Castillo, uma
colombiana, de 30 anos, que, devi-
do a uma tuberculose, sofria de
problemas respiratórios tão
graves que só lhe restava a clássica
opção da ablação de um pulmão.

Porém, Paolo Macchiarini,
chefe da equipa de cirurgia torá-
cica do Hospital Clínico da
Universidade de Barcelona,
propôs, em vez disso, o inovador

transplante, que ali foi realizado
em Junho.

Logo que foi encontrado um
dador de traqueia, investigadores
da Universidade de Pádua reti-
raram dela todas as células,
deixando-a reduzida a um tubo
de tecido conjuntivo, ao mesmo
tempo que, na Universidade de
Bristol (Reino Unido), se retirava
uma amostra da medula óssea
da paciente para converter as
suas células estaminais em mi-
lhões de células de cartilagem e
epiteliais, para cobrir o tubo.

Finalmente, na Universidade
de Milão (Itália) foi usado um

bio-reactor para colocar as novas
células na traqueia do dador, que
foi transplantada na paciente.

Passados mais de quatro
meses, como Cláudia Castillo
reconhece, as suas próprias célu-
las no órgão transplantado não
mostram sinais de rejeição e, ao
contrário dos outros doentes
com transplantes, não está a

tomar fármacos imuno-supres-
sores, que causam hipertensão,
insuficiência renal e até cancro.

Os médicos dizem que já pode
tomar conta das filhas, subir
escadas e caminhar distâncias
razoáveis sem ter falta de ar,
como antes acontecia e, até, terá
passado, recentemente, toda
uma noite a dançar numa dis-

coteca de Barcelona. Martin
Birchall, que fez crescer as células
epiteliais de Cláudia na Uni-
versidade de Bristol, estima haver
três milhares de pessoas em toda
a Europa que poderão beneficiar
deste procedimento e que, se a
técnica for aperfeiçoada para
incluir a caixa vocal, poderá aju-
dar outras dezenas de milhares.�

Cada vez mais há uma preo-
cupação constante com a saú-
de e bem-estar. Estes dois fac-
tores dependem, principal-
mente, de uma alimentação
cuidada e da prática de exercí-
cio físico regular. No entanto,
existem factores fundamentais
para que a prática de exercício
fisco seja eficaz e segura, como,
por exemplo, o acompa-

nhamento e a "Avaliação
Física". Esta última, é deveras
importante, pois a falta de
orientação especializada e ade-
quada aos objectivos e limi-
tações de cada pessoa, pode
acabar por conduzir à prática
de exercícios sem nenhum tipo
de avaliação, pondo em risco as
suas metas e principalmente a
sua saúde. O treino orientado e
supervisionado (Ginásios,
Health Clubs, Personal Trai-
ners, etc) é a melhor forma de
alcançar os objectivos e assegu-
rar a eficácia e segurança du-
rante o treino.

Por todos estes motivos, a
"Avaliação Física" deve ter em
conta diversos factores, deven-
do passar pelos seguintes pon-
tos:

Anamnese: Conjunto de per-
guntas ligadas aos hábitos
diários de cada pessoa, limi-
tações físicas e fisiológicas exis-
tentes, patologias e factores
hereditários de risco. A este

conjunto de questões devem
acrescentar-se os objectivos do
cliente, a motivação com que
pratica actividade física, a fre-
quência com que pratica exer-
cício físico, bem como os gostos
de cada pessoa (aulas de grupo,
musculação, cardio-fitness,
água, etc.)

Antropometria: Conjunto de
dados físicos, que se propõe
definir um perfil físico de cada
pessoa. Serve de base de dados
comparativos (constatar se há
evolução, se o treino está a ser
orientado para os objectivos,
etc.), bem como para o enqua-
dramento na média popula-
cional, verificando se os valores
estão ou não dentro de um
parâmetro saudável.

Condição Física: Deve medir
os 3 grandes campos das ca-
pacidades físicas (flexibilidade,
força e resistência). O objectivo
é constatar em que ponto o
cliente se encontra, de forma a
adequar os exercícios a cada

cliente, prevenindo lesões,
dores musculares ou descon-
fortos advindos do treino.

As Avaliações Físicas têm
um papel fundamental na
orientação e adequação do
treino a cada cliente, no entan-
to, existem outros pontos que
melhoram com a existência da
Avaliação Física, entre eles, a
motivação, o compromisso, a
segurança e a garantia de con-
tinuidade. Estes factores assegu-
ram o alcance dos objectivos,
visto que cada cliente tem uma
participação activa no treino e
visto que, também, conseguem
ver de forma "palpável" os re-
sultados obtidos (comparando
os valores da 1.ªAvaliação
Física com as restantes Reava-
liações). 

Resumidamente a Avaliação
Física vai:

Fornecer dados que irão au-
xiliar na prescrição de exercí-
cios;

Permitir a avaliação da evo-

lução do programa de exercí-
cios dos indivíduos; 

Motivar os participantes,
estabelecendo metas possíveis
de serem alcançadas;

Educar os participantes so-
bre os conceitos de aptidão físi-
ca e sobre seu corpo;

Identificar possíveis riscos.
No FFitness Health Club a

"Avaliação Física" é uma cons-
tante, sendo que todos os
clientes realizam a "Avaliação
Física", pois torna-se obri-
gatório para a Prescrição do
Exercício de cada cliente.

Aborda todos os pontos atrás
referidos, sendo que na "Antro-
pometria" mensuramos o peso
e altura (após tratamento de
dados calculamos o Índice de
Massa Corporal), pregas de gor-
dura subcutânea (após o trata-
mento de dados calculamos o
valor do percentual de gordura)
e circunferências. Na Condição
Física, avaliamos a flexibilidade
através do teste "Seat and

Reach" (sentar e alcançar), a
força através de dois testes de
resistência muscular (região
média e superior) e a resistên-
cia cardio-respiratória através
de um teste de bicicleta, con-
trolando as batidas cardíacas
por minuto.

Todos estes dados ajudam, de
uma forma muito segura, na
prescrição do exercício, ficando
cada cliente com um plano de
treino específico e individuali-
zado, sendo actualizado com
regularidade, de forma a con-
seguir os resultados pretendi-
dos. Para além deste plano de
treino, no relatório da "Ava-
liação Física" existem conse-
lhos para a manutenção ou
melhoria dos parâmetros ava-
liados, bem como o aconse-
lhamento de aulas de grupo
para o objectivo e condição de
cada cliente.

A melhor forma de atingir resul-
tados, é saber de onde partimos e
qual o caminho a percorrer.�
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